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Nota de abertura 
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A  igualdade e não discriminação são princípios fundamentais do direito  internacional dos Direitos Humanos, 

reconhecê‐lo, trabalhá‐lo e fomentá‐lo, mais do que um compromisso político, faz parte das nossas práticas de 

cidadania subjacentes à boa governação a que sempre nos propusemos. 

 

Este Plano Municipal para a  Igualdade e Não Discriminação, além de um documento agregador de ações e 

medidas pela promoção da igualdade de oportunidades, torna‐se também num documento estratégico, onde 

são passíveis de identificar as necessidades e potencialidades do concelho nesta temática. 

 

Certos do caminho que ainda temos a percorrer, acreditamos que é neste sentido que vamos construindo um 

futuro socialmente mais sustentável onde cada um exerça a sua condição de cidadão de forma plena, consciente 

e ativa, garantindo que sejam respeitadas e asseguradas as individualidades no acesso a possibilidades iguais. 

 

Viver na igualdade, crescer nas diferenças! 

 

 

 

 

 

Armando da Silva Mourisco, Presidente da Câmara Municipal de Cinfães  
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1. Enquadramento 

Com a consciência de que não existem  territórios perfeitos e que cada  território obedece a especificidades 

pautadas pela sua geografia, história, cultura e população, o Município de Cinfães procedeu a um levantamento 

exaustivo, que correspondeu a um diagnóstico que permitiu detetar determinadas fragilidades e assimetrias, 

para numa fase posterior desenvolver o atual Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação (PMIND). 

Assim, e considerando uma  lógica de equidade, não discriminação e  inclusão, o Município pretende conduzir 

um conjunto de ações integradas numa estratégia concertada e transformadora do seu território, assumindo 

por base princípios como a promoção de uma cidadania igualitária, equitativa e inclusiva, que defenda o direito, 

mas também a obrigação, de uma participação de todas as pessoas que vivem no território. O respeito pela 

igualdade e pela diferença, assim como uma participação mais consciente e mais ativa por parte das pessoas, 

assume‐se como fundamental para a construção de uma sociedade socialmente mais sustentável. 

Tendo como documento orientador a Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação – Portugal + 

Igual  (ENIND), aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 61/2018, de 21 de maio, pretende‐se, 

através do atual PMIND do Município de Cinfães,  ir ao encontro do grande objetivo geral de “consolidar os 

progressos até agora alcançados e perspetivar o futuro da ação governativa, tendo em vista o desenvolvimento 

sustentável do país que depende da  realização de uma  igualdade  substantiva e  transformativa,  garantindo 

simultaneamente a adaptabilidade necessária à realidade portuguesa e sua evolução até 2030”. 

Efetivamente, o caminho em direção à igualdade entre mulheres e homens tem sido longo e pautado por muitos 

desafios, não sendo, no entanto, a única dimensão a contemplar numa sociedade que se quer mais justa e mais 

igual. Nesse sentido, a ENIND Portugal + Igual contempla os três grandes, abrangentes e interseccionais planos 

de ação: 

Figura 1 | Planos da Ação da ENIND ‐ Portugal + Igual 

 

Fonte: Resolução de Conselho de Ministros n.º 61/2018, e, 21 de maio de 2018 

PAIMH
ENIND

Portugal + 
igual

PAVMVD PAOIEC
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 PAIMH ‐ Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens; 

 PAVMVD ‐ Plano de Ação para a Prevenção e o Combate à Violência contra as Mulheres e a Violência 

Doméstica; 

 PAOIEC ‐ Plano de Ação para o Combate à Discriminação em razão da Orientação Sexual, Identidade e 

Expressão de Género, e Características Sexuais. 

Neste  sentido, define‐se o presente PMIND do Município de Cinfães,  tendo por base um prévio  e extenso 

diagnóstico, no qual se pretendeu  incluir os diversos parceiros e entidades da Rede Social, bem como outras 

entidades/empresas do setor privado, uma vez que a mudança desejável no território é uma tarefa complexa e 

que requer o envolvimento e o esforço de todas/os. 

A Câmara Municipal de Cinfães, consciente dos desafios de uma sociedade que evolui a um ritmo cada vez mais 

rápido,  bem  como  de  uma multiplicidade  de  variáveis,  tanto  internas,  como  externas,  aliadas  às  diversas 

dimensões societais, que se tornam cada vez mais complexas, reconhece no desenvolvimento de protocolos 

uma grande mais‐valia para uma ação mais articulada e eficaz. Nesse sentido, encontram‐se já estabelecidos os 

seguintes protocolos: 

 Protocolo de Cooperação para a Igualdade e Não Discriminação entre a CIG e o Município de Cinfães; 

 Protocolo entre a CIG e a Associação Nacional de Municípios Portugueses; 

 Protocolo entre a Câmara Municipal de Cinfães e a GNR; 

 Protocolo para a Territorialização da Rede Nacional de Apoio às Vítimas de Violência Doméstica; 

Tratando‐se de um documento estratégico, o PMIND do Município de Cinfães, baseia‐se  também nas  linhas 

orientadoras da ENIND Portugal + Igual, designadamente, nas seguintes: 

Figura 2 | Linhas de atuação transversais da ENIND – Portugal + Igual 

 
Fonte: https://www.cig.gov.pt/2018/05/publicada‐estrategia‐nacional‐igualdade‐nao‐discriminacao‐portugal/ 

 

Interseccionalidade

Territorialização

Parcerias
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A necessidade de se contemplar estas três linhas orientadoras deve‐se aos seguintes fatores: 

 A  discriminação  e  a  segregação  resultam  de  uma  multiplicidade  de  fatores,  que  por  sua  vez  se 

encontram fortemente enraizados por razões históricas e culturais e, como tal, para que a sua mudança 

de desenvolva é necessária a existência de um esforço coordenado, articulado e concertado em diversas 

dimensões e setores da sociedade; 

 Por sua vez, cada  território  tem as suas especificidades, cabendo ao Município a adaptação de uma 

política pública de caráter mais generalista, à realidade da sua gente e do seu lugar; 

 As parcerias assumem aqui um papel  fulcral, uma vez que aumentam a capacidade de  intervenção, 

potenciando contactos e agilizando ações, chegando a mais pessoas e a mais lugares. A multiplicidade 

e a diversidade dos players envolvidos é, por isso, fundamental para que a intervenção seja realizada 

com sucesso. 

O Município de Cinfães assume assim, perante a responsabilidade que  lhe  foi  incumbida, a definição de um 

plano estratégico para uma mudança desejada no seu território, nas suas organizações e nas suas pessoas. Este 

instrumento foi desenhado de forma a chegar a públicos diversificados, pretendendo contribuir para a melhoria 

de vida de todas as pessoas que residem no Município, através de uma mudança estrutural na forma de pensar 

e, consequentemente, de agir, em direção a uma sociedade mais coesa e mais sustentável. 

De  destacar,  que  este  instrumento,  dado  tratar‐se  de  um  documento  estratégico,  mas  com  uma  forte 

componente  de  planificação,  desenhado  para  um  horizonte  temporal  de  quatro  anos,  poderá  vir  a  sofrer 

alterações ou ajustamentos, mediante a alteração de determinadas variáveis internas ou externas. Trata‐se de 

um ponto de partida para um caminho que se prevê que seja de trabalho árduo, mas profícuo, uma vez que 

abrange diversas dimensões da sociedade. 

Assim, e na sequência da realização do Diagnóstico para a Igualdade e Não Discriminação relativo ao território 

de Cinfães, elabora‐se o presente PMIND que tem como principais objetivos afirmar‐se como um instrumento, 

que através das ações nele definidas, pretende contribuir para a vida de todas/os, garantindo que o princípio da 

igualdade e da não discriminação, para ser respeitado tem de ser previamente ensinado, começando desde logo 

pelos públicos mais jovens, mas não esquecendo a importância da população sénior residente no concelho. 

Trata‐se também de um documento estratégico e operacional, uma vez que: 

 Se  assume  como  um  instrumento  promotor  da  coesão  social  e  de  cooperação  dos/as  diversos/as 

intervenientes  sociais  do  Concelho,  pretendendo  a  eliminação  ou  mitigação  das  desigualdades 

detetadas no território, sempre em articulação com a ENIND Portugal + Igual; 

 Define prioridades de intervenção, definidas aquando da elaboração do diagnóstico, que englobou tanto 

a vertente interna, como a vertente externa do Município. 
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Na  sequência  do  diagnóstico  previamente  elaborado,  e  no  âmbito  da  análise  interna,  foram  detetadas  as 

seguintes assimetrias ou pontos fracos: 

 Composição do Executivo do Órgão da CM, do Órgão da Assembleia Municipal, do grupo de Chefes de 

Divisão  Municipal  (Intermédia  de  2º  grau)  e  dos  Cargos  de  Direção  Intermédia  de  3º  grau 

masculinizadas; 

 Presidentes das Juntas de Freguesia são maioritariamente homens; 

 Existem  algumas  divisões  da  CM  de  Cinfães  cuja  desigual  concentração masculina  ou  feminina  é 

congruente com os papéis associados ao género; 

 Não se encontram definidos no SIADAP, pelo menos dois objetivos para a promoção da igualdade entre 

mulheres e homens; 

 Não existe ainda uma sistematização da comunicação da promoção e conciliação da vida profissional, 

familiar e pessoal para colaboradoras/es do município; 

 Foram detetadas algumas diferenças nos salários de mulheres e de homens praticados na Autarquia; 

 Cargos de Direção das entidades do Terceiro Setor são maioritariamente ocupados por homens; 

 Não existe código de conduta contra o assédio moral e sexual no local de trabalho. 

No que respeita à vertente externa, o referido diagnóstico evidenciou as seguintes assimetrias, ou pontos fracos, 

entre mulheres  e  homens,  ou  entre  outros  grupos  passíveis  de  especial  atenção,  como  é  o  caso  das/dos 

cidadãs/cidadãos seniores: 

 Diminuição e envelhecimento da população; 

 Baixa densidade populacional; 

 Elevado índice de envelhecimento (mais elevado das sub‐regiões da CIM Tâmega e Sousa); 

 Índice de envelhecimento crescente; 

 Estrutura empresarial débil e pouco competitiva, o que se reflete nas baixas taxas de emprego feminino; 

 Pouco peso das indústrias transformadoras; 

 Elevado diferencial entre o desemprego feminino e o masculino; 

 Pessoal ao serviço das empresas é maioritariamente do sexo masculino; 

 Elevado diferencial entre empregadores e empregadoras (a favor do coletivo masculino); 

 Diferencial salarial apesar de elevado é inferior ao da região Norte, mas superior ao da região do Tâmega 

e Sousa; 

 Baixas taxas de cobertura nas respostas das creches, centros de dia e CACI; 

 Não  foram  ainda  realizadas  ações de  alfabetização  e  de  capacitação para  as  TIC  direcionadas para 

mulheres idosas; 

 Existe alguma assimetria na prática de desporto federado, entre os coletivos feminino e masculino. 
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Seguindo o Guia de Apoio à Análise e Validação de Produtos Tangíveis, o presente PMIND deverá considerar 

as seguintes diretrizes: 

 Foi aprovado, numa primeira fase, em Reunião de Câmara (15 de setembro de 2022) e, posteriormente, 

em Assembleia Municipal (30 de setembro de 2022). 

 Para  assegurar  a  qualidade  no  processo,  e  no  seguimento  do  Protocolo  estabelecido  entre  a 

Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa e a Comissão para a Igualdade de Género, assinado a 

06  de  junho  de  2019,  que  visa  a  territorialização  da  Estratégia  Nacional  para  a  Igualdade  e  Não 

Discriminação 2018‐2030 Portugal + Igual (ENIND), e o Município de Cinfães, foi constituída a Equipa 

para a  Igualdade na Vida  Local  (EIVL), assumindo  como  competências propor,  conceber,  coordenar, 

implementar, acompanhar e avaliar as medidas e as ações desenvolvidas no âmbito deste Protocolo, 

designadamente o Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação (PMIND), do qual o diagnóstico 

constituiu  a  fase  inicial.  Paralelamente,  procedeu‐se  à  nomeação  das  Conselheiras  Locais  para  a 

Igualdade. Tanto a nomeação da EIVL como das Conselheiras Locais para a Igualdade (Interna e Externa) 

consta da Ata da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Cinfães, realizada no dia 3 de fevereiro de 

2022. 

 Integrando uma perspetiva de mainstreaming de género, pretende‐se que as ações definidas no PMIND, 

contribuam para a diminuição das desigualdades detetadas durante a realização do diagnóstico, que se 

encontram explicitadas no mesmo. 

 O presente Plano estabelece ainda objetivos SMART para os primeiros 12 meses e metas acumuladas 

até  ao  final  de  2025. Os  objetivos  SMART  constituem  um  conceito,  formado  a  partir  do  acrónimo 

composto  pelas  iniciais  das  palavras  Specific  (Específicos),  Measurable  (Mensuráveis),  Achievable 

(Atingíveis), Relevant (Relevantes) e Time‐based (Temporizáveis), tal como evidencia a figura seguinte. 

Figura 3 | Objetivos SMART 

S  M  A  R  T 
Specific  Measurable  Achievable  Relevant  Time‐based 

Específicos  Mensuráveis  Atingíveis  Relevantes  Temporizáveis 

Meta clara e objetiva e 

detalhada 
Meta quantificável  Meta alcançável e real 

Meta deve causar um 

impacto positivo nos 

resultados 

Meta definida para um 

horizonte temporal 

Fonte: Objetivos SMART 

 Pretende‐se  que  as medidas  definidas  no  PMIND  contribuam  para  a mitigação  das  desigualdades 

detetadas e para uma mudança visível no  território, nas organizações e nas pessoas. Estas medidas 

foram definidas em função da priorização das necessidades detetadas. 
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 Para  cada  medida  proposta,  foram  identificadas  as  entidades  parceiras,  os  respetivos  recursos 

necessários  para  a  sua  mobilização,  com  a  referência  ao  horizonte  temporal  a  que  respeitam, 

nomeadamente, com reporte ao ano civil. Foram propostas medidas para o quadriénio de 2022 a 2025. 

 O  PMIMD  deverá  ser  amplamente  divulgado  e  comunicado  para  consulta  pública,  devendo  ficar 

acessível no sítio da Câmara Municipal de Cinfães, em https://cm‐cinfaes.pt. 

 Trata‐se de um documento conciso e de fácil e rápida consulta. 

  A execução do PMIND necessita de avaliação findo o seu prazo de realização ou vigência. 

 No  final  do  seu  prazo  de  implementação  (12  meses),  o  plano  deve  ser  objeto  de  avaliação  e, 

eventualmente, se detetados desvios e incumprimentos ao estabelecido inicialmente, poderá ainda ser 

ajustado, numa perspetiva de continuidade. 

 A  avaliação  deverá  ser  também  apresentada  em  reunião  de  Câmara,  sendo  também  submetida  à 

Assembleia Municipal, após validação pela EIVL, privilegiando‐se a continuidade do processo. 

O PMIMD assume‐se assim, como um documento estratégico, firmando um compromisso entre o Município de 

Cinfães e as suas pessoas, na execução de um conjunto de ações, que têm como objetivo último a construção 

de uma sociedade coesa, mais equitativa, mais sustentável. 
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2. Objetivos do PMIND e alinhamento com os ODS 2030 e com o Pilar Europeu dos 

Direitos Sociais  

Existem diversos de diplomas legais que, ao longo dos anos, têm regulamentado as questões relacionadas com 

a igualdade, inclusão e a não discriminação, existindo diversos diplomas legais de âmbito nacional, comunitário 

e internacional. 

De destacar, primeiramente, a Convenção do Conselho da Europa para a Prevenção e o Combate à Violência 

contra as Mulheres e a Violência Doméstica, também conhecida como Convenção de Istambul, que é documento 

basilar na promoção da  Igualdade e da Eliminação de  todas as  formas de violência, designadamente contra 

mulheres. Trata‐se de um tratado internacional sobre direitos humanos, mas com uma abordagem específica 

para os direitos do coletivo feminino (raparigas e mulheres), que contempla padrões mínimos de atuação por 

parte dos Estados no que respeita à violência contra mulheres e sua prevenção. Portugal ratificou este tratado 

no ano de 2013, tendo o mesmo entrado em vigor em 2014. 

Mais tarde, já no ano de 2015, é estabelecida a Agenda 2030, que define os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS 2030), objetivos estes que sucedem aos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM). A 

Agenda 2030  foi aprovada por 195 Estados‐membros afirmando‐se como a definição para um novo modelo 

global de desenvolvimento, através do qual, importa erradicar a pobreza, promover a prosperidade e o bem‐

estar de todas/os, proteger o ambiente e combater as alterações climáticas1. 

Por sua vez, a ENIND Portugal + Igual, assumindo o V Plano Nacional para a Igualdade de Género, Cidadania e 

Não Discriminação encontra‐se alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2030, mas 

também com o Pilar Europeu dos Direitos Sociais. 

Assim, assumem‐se como grandes objetivos gerais propostos pelo Plano de Ação do Pilar Europeu dos Direitos 

Sociais, os seguintes2: 

 Pelo menos 78% das pessoas entre os 20 e os 64 anos devem estar empregadas até 2030; 

 Pelo menos 60% de todos os/as adultos/as devem participar anualmente em ações de formação até 

2030; 

 Reduzir, em pelo menos 15 milhões, o número de pessoas em risco de pobreza ou exclusão social até 

2030. 

Estes três grandes objetivos têm por base três áreas fundamentais que são: 

 Condições de trabalho justas; 

 Proteção e inclusão social; 

 
1 https://www.ods.pt/  
2  https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities‐2019‐2024/economy‐works‐people/jobs‐growth‐and‐investment/european‐pillar‐social‐rights/european‐
pillar‐social‐rights‐action‐plan_en  
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 Igualdade e acesso ao mercado de trabalho. 

O Pilar Europeu dos Direitos Sociais estabelece ainda 20 Princípios, descritos na tabela seguinte. 

Figura 4 | Pilar Europeu dos Direitos Sociais ‐ Os 20 Princípios 

Condições de trabalho justas  Proteção e inclusão social 
Igualdade de oportunidades e acesso ao 

mercado de trabalho 

 Diálogo social 
 Equilíbrio entre a vida profissional e a vida 
privada 

 Condições de emprego e proteção em caso 
de despedimento 

 Ambiente de trabalho seguro 

 Emprego seguro 

 Salários justos para um nível de vida 
decente 

 Inclusão das pessoas com deficiência 

 Habitação e assistência para os sem abrigo 

 Cuidados de longa duração 
 Acesso aos serviços essenciais 
 Proteção social 
 Cuidados de saúde 
 Prestações de velhice 
 Rendimento mínimo 

 Proteção das crianças 
 Prestações por desemprego 

 Igualdade entre homens e mulheres 

 Apoio ativo ao emprego 

 Educação, formação e aprendizagem ao 
longo da vida 

 Igualdade de oportunidades 

Fonte: União Europeia; Pilar Europeu dos Direitos Sociais, 2022 

Por sua vez, estes 20 Princípios encontram‐se também alinhados com os objetivos constantes da Agenda 2030 

para o Desenvolvimento  Sustentável  (ODS 2030), que  são em número de 17 e que  se  assumem  como um 

compromisso por parte dos países em contribuir para uma sociedade e para um mundo melhor. 

 

Figura 5 | Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2030 

 

Fonte: https://www.undp.org/ 

Atualmente, existe a consciência pertencermos a um mundo e a uma comunidade global, plenos de desafios, 

existindo uma aperceção cada vez maior de que existem desigualdades de recursos, que contribuem para que 

as oportunidades não sejam iguais para todas as pessoas. 

Seja por questões geográficas, territoriais, familiares, de sexo, etnia, pertença a grupos minoritários, orientação 

sexual,  deficiência  ou  outra,  a  igualdade  de  oportunidade  não  é  igual  para  todas  as  pessoas. No  entanto, 
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encontra‐se também em desenvolvimento uma consciência global da necessidade de equidade e igualdade do 

ser humano no acesso às oportunidades. Nesse sentido, e no âmbito da ENIND Portugal + Igual, pretende‐se 

desenvolver  uma  atuação  a  nível  territorial  e  local,  uma  vez  que  cada  território  apresenta  determinadas 

particularidades e condicionantes, que carecem de uma intervenção localizada. 

Assim,  e  após  a  realização  do  diagnóstico  realizado  ao Município  de  Cinfães,  desenhou‐se  o  atual  PMIND, 

contendo um conjunto de medidas, cujo objetivo é colmatar e minimizar as fragilidades do território no que 

respeita à discriminação e desigualdade.  

Este instrumento estratégico integra a colaboração de uma multiplicidade de players que operam no território, 

e cuja participação é essencial para que a mudança aconteça, uma vez que se espera que a mesma ocorra no 

território, nas organizações e nas pessoas. 

Este será um esforço comum que se espera que venha a contribuir para a construção da visão de uma sociedade 

socialmente mais sustentável. 

2.1.  Objetivos gerais do PMIND 

Assumindo‐se como um instrumento estratégico, o atual PMIND foi desenhado tendo como base um diagnóstico 

profundo, realizado ao território, às organizações e às pessoas do território que integram o Município de Cinfães. 

Contempla os seguintes grandes objetivos gerais: 

Figura 6 | Objetivos do PMIND | Cinfães 

Definir um conjunto de medidas positivas e transformadoras 

do território 

 

Erradicar toda e qualquer forma de discriminação em razão do 

sexo e promover a igualdade entre mulheres e entre homens 

 

Eliminar toda e qualquer forma de violência contra mulheres 

ou violência doméstica 

 
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Combater e eliminar toda e qualquer forma de discriminação 

em razão da orientação sexual, identidade e expressão de 

género e caraterísticas sexuais, ou outras 

 

Contribuir para a coesão territorial e social, a nível nacional, 

europeu e internacional e, consequentemente, para uma 

sociedade mais igual, mais justa, mais coesa e mais inclusiva 

Fonte: Elaboração própria, Câmara Municipal de Cinfães 

Estes objetivos encontram‐se em alinhamento com a ENIND Portugal + Igual, uma vez que: 

 Os domínios de  intervenção  e  respetivos objetivos  abrangem, pelo menos,  cada uma das matérias 

previstas para o diagnóstico, comportando as dimensões interna e externa; 

 Integra medidas concretas de intervenção para cada objetivo e domínio de intervenção; 

 Define metas específicas para cada medida definidas de acordo com os critérios SMART; 

 Define procedimentos de monitorização e avaliação da implementação das medidas e cumprimento das 

metas do PMIND.  

De destacar que o PMIND deve ser aprovado pelo órgão competente, materializando o compromisso assumido 

pelo Município no seu envolvimento e na sua implementação, assim como comunicado publicamente. 

2.2.    Acompanhamento | Monitorização | Avaliação 

O acompanhamento e a monitorização do PMIND do Município de Cinfães assumem os seguintes pressupostos: 

Tabela 1 | Acompanhamento e monitorização do PMIND | Cinfães 

Metas SMART 

 

 Específicas 

 Mensuráveis 

 Atingíveis 

 Relevantes 

 Temporizáveis 

Condicionantes 

 

 Multiplicidade  de  variáveis  e  especificidades,  que  fazem 

com que a realidade seja complexa 

 Diversidade de stakeholders e intervenientes no território 

 Possibilidade de desvios, face a alterações repentinas 

 Necessidade de se proceder a ajustamentos, caso ocorram 

desvios significativos  
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 Padrão de acompanhamento revestido de elevado rigor 

 Acompanhamento  contante,  através  de  reuniões 

periódicas 

 Comunicação interna e externa 

Output de Acompanhamento 

 

 Relatório de execução do plano 

 Data  de  conclusão  3 meses  antes  da  data  de  termo  da 

operação financiada 

 Relato das medidas implementadas no plano 

 Funcionamento do modelo de governação previsto 

 A  recolha  de  informação  sobre  a  sua  execução  deve 

permitir uma relação direta com as metas previstas 

 Comunicação 

Fonte: Adaptado de https://www.cig.gov.pt/2018/05/publicada‐estrategia‐nacional‐igualdade‐nao‐discriminacao‐portugal/   

O processo de avaliação é um processo revestido de elevada complexidade e tem, obrigatoriamente, de cumprir 

critérios com o máximo  rigor e  transparência. O  rigor e a  transparência são princípios  inerentes a uma boa 

governação. Assim, e dada a sua complexidade, torna‐se essencial que o processo seja sistematizado, realizado 

com  um  caráter  de  continuidade  e  com  uma  forte  componente  de monitorização,  que  é  essencial  para  o 

ajustamento  de  eventuais desvios que possam  surgir. Destacam‐se  como  elementos‐chave do processo de 

monitorização e de avaliação, os seguintes: 

 O Relatório de Execução do PMIND; 

 A Avaliação do PMIND. 

Estes documentos deverão ter subjacentes os seguintes critérios. 

Tabela 2 | Relatório de Execução e Avaliação do PMIND 

Relatório de Execução do PMIND  Avaliação do PMIND 

 Realizado internamente 

 Caráter anual 

 Relato  das  medidas  implementadas  no 

período 

 Funcionamento  do  modelo  de 

governação previsto 

 Recolha de informação sobre a execução 

deve permitir uma relação direta com as 

metas previstas 

 Realizado externamente (equipa ou perita/o independente ou externa/o) 

 Caráter  global,  isto  é,  referente  à  avaliação  do  cumprimento  das  metas 

estabelecidas para o período 

  Referência ao impacto nas pessoas, organizações e território 

 Avaliação do processo desenvolvido em termos do envolvimento dos diferentes 

stakeholders 

 Identificação de pontos fortes e pontos fracos, oportunidades e ameaças (análise 

SWOT) 

 Apresentação de propostas de melhoria a incorporar no futuro para a execução do 

PMIND no restante período de vigência 

 Apresentação  de  propostas  de  melhoria  para  o  processo  de  elaboração  e 

implementação de planos futuros 

Fonte: Elaboração própria, Câmara Municipal de Cinfães 
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3. Plano de Ação 

Nesta  secção  apresentam‐se  as medidas  definidas  para  o  PMIND  de  Cinfães,  reiterando  uma  vez mais  o 

compromisso do Município em assumir ações conducentes a uma mudança desejada nas fragilidades detetadas 

no território. 

Assim, primeiramente, apresentam‐se as tabelas resumo, para cada um dos três planos da Estratégia Nacional 

para a  Igualdade e a Não Discriminação – Portugal +  Igual (ENIND), nomeadamente, o Plano de Ação para a 

Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH), o Plano de Ação para a Prevenção e o Combate à Violência Contra 

as Mulheres e à Violência Doméstica (PAVMVD) e o Plano de Ação para o Combate à Discriminação em razão da 

Orientação Sexual, Identidade e Expressão de Género, e Caraterísticas Sexuais (PAOIEC), que contêm tanto os 

objetivos estratégicos, como os objetivos específicos, com a respetiva menção de medidas e submedidas, sendo 

indicada  a  sua  correspondência,  de  forma  não  exaustiva,  com  os  principais Objetivos  de Desenvolvimento 

Sustentável 2030 correspondentes e com os Principais Direitos Sociais constantes do Pilar Europeu dos Direitos 

Sociais. 

A primeira e segunda subsecções  integram as medidas definidas,  respetivamente, para a vertente  interna e 

externa  da Autarquia,  tendo  sido  desenhadas,  na  totalidade,  31 medidas,  das  quais  9  são  dirigidas  para  a 

vertente interna e 22 para a vertente externa. Estas medidas abrangem públicos diversificados, mas com um 

destaque especial para os públicos mais jovens, uma vez que as crianças do presente serão as/os adultas/os do 

futuro  sendo, por  isso,  fulcral,  educar para  a  igualdade.  Estas medidas  encontram‐se numeradas de  forma 

sequencial e destas tabelas resumo constam também o público‐alvo, as entidades responsáveis e as entidades 

parceiras, as metas e os indicadores de avaliação, o domínio de intervenção, os objetivos específicos e o objetivo 

geral e eixo da ENIND em que se enquadram. 

A subsecção seguinte apresenta uma tabela resumo com a sua calendarização para o quadriénio 2022‐2025 e, 

finalmente, apresenta‐se o detalhe de cada uma das medidas propostas. 

Uma vez mais, destaca‐se a sua complementaridade e intersecionalidade, bem como o compromisso assumido 

pelo Município em potenciar a sua execução com o objetivo último de contribuir para uma sociedade mais 

sustentável.   
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Tabela 3 | Principais ODS 2030 | Direitos Sociais | Objetivos Estratégicos Nacionais | PAIMH 

Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Principais ODS 
2030 

Principais Direitos Sociais 
Europeus 

Objetivos Estratégicos Nacionais 

 

 

 

 

 

Igualdade de oportunidades 

Igualdade entre homens e 
mulheres 

Salários justos para um nível de 
vida decente 

Educação, formação e 
aprendizagem ao longo da vida 

1.3. Integrar a perspetiva de IMH na formação 
dirigida aos RH da AP 

1.3.1. Protocolos/parcerias da CIG para integração 
da perspetiva da IMH, incluindo a perspetiva 
intersecional, nas ações de formação para o 

pessoal dirigente e técnico da AP 

Articula com 1.1.5. e 6.1.1. PAVMVD e 2.1.1. 
PAOIEC 

OE1 

Garantir uma governança que 
integre o combate à 

discriminação em razão do sexo 
e a promoção da IMH nas 

políticas e nas ações, a todos os 
níveis da AP 

1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a 
integração da perspetiva da IMH na AP 

1.4.1. Concretização do artigo 18.º do Orçamento 
de Estado sobre gender budgeting 

1.4.2. Inclusão de objetivos de promoção da IMH 
no âmbito do SIADAP 

1.5.  Promover uma comunicação institucional 
promotora da IMH, em toda a AP 

1.5.1. Utilização de uma linguagem não 
discriminatória na AP 

1.6. Reconhecer e integrar a perspetiva 
interseccional 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.1.3. Desenvolvimento de iniciativas, ações de 
informação e projetos que combatam a segregação 

sexual nas profissões 

OE2 

Garantir as condições para uma 
participação plena e igualitária 
de mulheres e homens no 
mercado de trabalho e na 
atividade profissional 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre 
mulheres e homens 

2.2.4. Disseminação pelos setores da aplicação de 
sistemas de avaliação não enviesada de postos de 

trabalho 

Igualdade de oportunidades 

Igualdade entre homens e 
mulheres 

Equilíbrio entre a vida 
profissional e a vida privada 

Educação, formação e 
aprendizagem ao longo da vida 

2.3. Garantir a proteção na parentalidade e 
promover a conciliação entre a vida profissional, 

pessoal e familiar 

2.3.3. Promoção da perspetiva da IMH e do 
objetivo da conciliação nas políticas setoriais locais 

e regionais. Articula com 1.4.4. PAIMH 

2.3.6. Promoção do diagnóstico e avaliação da 
necessidade de criação de respostas ajustáveis e 

flexíveis de cuidado e de educação na infância mais 
adequadas às necessidades das crianças e famílias 

(p.ex., Grupos ABC, Programa Escolhas) 

2.3.7. Avaliação das respostas sociais, serviços e 
apoios para crianças com deficiência e suas 

famílias, nomeadamente da resposta social Centro 
de Atividades e Capacitação para a Inclusão 
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Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Principais ODS 
2030 

Principais Direitos Sociais 
Europeus 

Objetivos Estratégicos Nacionais 

 

Igualdade de oportunidades 

Igualdade entre homens e 
mulheres 

Salários justos para um nível de 
vida decente 

3.1. Promover uma educação escolar livre de 
estereótipos de género, para raparigas e rapazes 

3.1.1. Implementação da Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania (ENEC) no que se refere 
ao domínio da "Igualdade de Género" e ao seu 
cruzamento com outros domínios e temáticas 
Articula com 1.1.1. e 6.1.1. PAVMVD e 3.2.1. 

PAOIEC 

3.1.2. Distribuição dos Guiões de Educação, Género 
e Cidadania para os vários níveis escolares em 

todos os estabelecimentos de ensino, e formação 
sobre os mesmos para docentes de todos os 

grupos disciplinares e de todos os ciclos de ensino, 
no quadro do Regime Jurídico da Formação 

Contínua de Professores 

3.1.3. Integração da IMH na formação de docentes 
e outros/as profissionais de educação 

OE3 

Garantir as condições para uma 
educação e uma formação 
livres de estereótipos de 

género 

 

Igualdade de oportunidades 

Igualdade entre homens e 
mulheres 

7.1. Promover o empoderamento das mulheres e 
dos homens em situação de particular 
vulnerabilidade social e económica, 

designadamente idosas/os, com deficiência, 
migrantes, requerentes de proteção internacional, 

de minorias étnicas como a população cigana 

7.1.2. Formação em IMH de profissionais que 
trabalham com grupos vulneráveis, 

designadamente pessoas em situação de sem 
abrigo, migrantes, afrodescendentes e minorias 

étnicas 

7.1.3. Realização de atividades de promoção do 
ensino e de combate ao abandono escolar para 

crianças das comunidades ciganas, particularmente 
raparigas 

7.1.4. Promoção de ações de alfabetização e 
capacitação de mulheres idosas e alargamento do 

respetivo acesso às TIC 

7.1.5. Desenvolvimento de informação, 
instrumentos e diagnóstico sobre a situação de 
mulheres e homens em situação de especial 

vulnerabilidade 

OE7 

Integrar a promoção da IMH no 
combate à pobreza e exclusão 

social 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 4 | Principais ODS 2030 | Direitos Sociais | Objetivos Estratégicos Nacionais | PAVMVD 

Plano de ação para a prevenção e o combate à violência contra as mulheres e à violência doméstica (PAVMVD) 

Principais ODS 
2030 

Principais Direitos 
Sociais 

Objetivos Estratégicos Nacionais 

 

 

 

Proteção social 
Proteção das 
crianças 

Igualdade de 
oportunidades 

1.1. Transversalizar a temática da VMVD 

1.1.3. Integração da temática da VMVD nas políticas 
locais e regionais 

OE1 

Prevenir‐erradicar a tolerância social às 
várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e 
promover uma cultura de não violência, 
de direitos humanos, de igualdade e não 

discriminação 

2.1. Territorializar respostas da RNAVVD e 
especializar a intervenção 

2.1.1. Criação e manutenção de respostas de 
acolhimento de emergência a nível distrital e de 
estruturas de atendimento a nível municipal 

2.1.2. Especialização da intervenção para outros 
tipos de violência na CI e junto de grupos 

vulneráveis 

OE2 

Apoiar e proteger ‐ ampliar e consolidar a 
intervenção 

2.2. Promover a qualidade e a eficácia dos serviços 
prestados às vítimas 

2.2.1. Garantia e reforço da qualidade técnica das 
entidades que integram a RNAVVD e da intervenção 

2.2.2. Reforço do trabalho em rede e 
implementação de protocolos/fluxogramas de 

atuação 

2.4. Garantir a proteção e a segurança das vítimas 

2.4.1. Reforço da confidencialidade da localização 
das vítimas de VMVD, através da criação de uma 
rede de Apartados (com um endereço associado), 
para receção de correspondência e oficialização da 

morada do agregado 

2.4.2. Garantia de transporte gratuito e seguro para 
as respostas de acolhimento da RNAVVD 

2.5. Promover o empoderamento das vítimas 

2.5.1. Desenvolvimento de medidas de ação positiva 
em matéria de autonomização das vítimas de VMVD 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 5 | Principais ODS 2030 | Direitos Sociais | Objetivos Estratégicos Nacionais | PAOIEC 

Plano de ação para o combate à discriminação em razão da orientação sexual, identidade e expressão de género, e características sexuais 
(PAOIEC) 

Principais ODS 
2030 

Principais Direitos 
Sociais 

Objetivos Estratégicos Nacionais 

 

 

Igualdade de 
oportunidades 

2.1. Desenvolver mecanismos de 
transversalização e capacitação para as questões 
da OIEC e do combate à discriminação em razão 

da OIEC 

2.1.2. Integração da temática da OIEC nas 
políticas locais e regionais 

OE2 

Garantir a transversalização das questões da 
OIEC 

3.1. Capacitar as entidades empregadoras, 
trabalhadores/as e parceiros sociais em matéria 

de OIEC 

OE3 

Combater a discriminação em razão da OIEC 
e prevenir e combater todas as formas de 
violência contra as pessoas LGBTI na vida 

pública e privada 

Fonte: Elaboração própria 

 



 

28 
 

3.1. Vertente interna 

Tabela 6 | Medidas propostas direcionadas para a vertente interna 

 

Medida 
Público‐ 
‐alvo 

Entidades 
Responsáveis 

Entidades 
Parceiras 

Metas 
Indicadores de 

Avaliação 
Domínio de 
Intervenção 

Objetivos 
Específicos 

Eixo 
ENIND  
Objetivo 
Geral 

01 

Inclusão no SIADAP 
de objetivos 

promotores da 
igualdade e não 

discriminação entre 
M e H 

RH da 
CMC 

CMC 
Não 

aplicável 
Inclusão de 1 
objetivo/ano 

Inclusão de 1 
objetivo/ano 

RH 

1.4. Reforçar os 
dispositivos que 
garantem a 
integração da 

perspetiva da IMH 
na AP 

PAIMH  
OE1 

02 
Ação de Informação 

“Lei da 
Parentalidade” 

RH da 
CMC 

CMC  CITE 
1 ação de 

informação/ano/15 
participantes/ano 

N.º de ações de 
informação 

realizadas/ano/n.º 
participantes 

envolvida/os/ano 

RH 

2.3. Garantir a 
proteção na 

parentalidade e 
promover a 

conciliação entre 
a vida 

profissional, 
pessoal e familiar 

PAIMH  
OE2 

03 

Criação do código de 
conduta contra o 
assédio moral e 
sexual no local de 

trabalho 

RH da 
CMC 

CMC 
CITE 
CIG 

1 Código de conduta 
elaborado e 

comunicado até 
2023 

Código de conduta 
elaborado e 

comunicado até 2023 
RH 

1.4. Reforçar os 
dispositivos que 
garantem a 
integração da 

perspetiva da IMH 
na AP 

PAIMH  
OE1 

04  Caixa de sugestões 
RH da 
CMC 

CMC 
Não 

aplicável 

1 caixa de sugestões 
por edifício 
municipal 

N.º de caixas de 
sugestões 

implementadas 
RH 

1.6. Reconhecer e 
integrar a 
perspetiva 

interseccional 

PAIMH  
OE1 

05 
Tratamento de 
dados IG na 

Autarquia/Dossiê IG 

RH da 
CMC 

CMC 
Não 

aplicável 
1 dossiê 

elaborado/ano 
Dossiê elaborado/ano  Comunicação 

1.4. Reforçar os 
dispositivos que 
garantem a 
integração da 

perspetiva da IMH 
na AP 

PAIMH 
OE1 

06 

Ação de informação 
sobre “Comunicação 
Inclusiva para os RH 

da Autarquia” 

RH da 
CMC 

CMC 
CITE 
CIG 

1 caixa de sugestões 
por edifício 
municipal 

N.º de ações/N.º 
participantes/ano 

RH 
Comunicação 

1.5. Promover 
uma comunicação 

institucional 
promotora da 
IMH, em toda a 

AP 

PAIMH  
OE1 

07 
Adoção de 

linguagem inclusiva 
RH da 
CMC 

CMC 
Não 

aplicável 

10 documentos com 
linguagem 

inclusiva/ano 

N.º documentos com 
linguagem 

inclusiva/ano 
Comunicação 

1.5. Promover 
uma comunicação 

institucional 
promotora da 
IMH, em toda a 

AP 

PAIMH  
OE1 

08 

Criação de um 
separador no site da 
CM para comunicar 

sobre IG 

RH da 
CMC 

CMC 
Não 

aplicável 
1 separador/ano 

N.º de publicações no 
separador/ano 

Comunicação 

1.4. Reforçar os 
dispositivos que 
garantem a 
integração da 

perspetiva da IMH 
na AP 

PAIMH  
OE1 

09 
Formação em IG ou 

áreas afins 
RH da 
CMC 

CMC  CIG 
1 ação de 

formação/15 
participantes/ano 

N.º ações de 
formação/ano 

N.º participantes/ano 
RH 

1.3. Integrar a 
perspetiva de IMH 

na formação 
dirigida aos RH da 

AP 

PAIMH  
OE1 

Fonte: Elaboração própria   
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3.2. Vertente externa  

Tabela 7 | | Medidas propostas direcionadas para a vertente externa 

 
 

Medida  Público‐alvo 
Entidades 

Responsáveis 
Entidades 
Parceiras 

Metas 
Indicadores de 

Avaliação 
Domínio de 
Intervenção 

Objetivos Específicos 
Eixo ENIND  
Objetivo 
Geral 

10 
Peça de Teatro 
sobre IG –  
1º CEB 

Estudantes do 
1º CEB 

CMC 
CIM 
CIG 

200 estudantes 
espectadoras/es

/ano 

N.º de   
espetadoras/

es/ano 

Planeamento 
Estratégico 

2.1. Combater a 
segregação sexual das 

profissões  
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens  

2.3. Garantir a proteção 
na parentalidade e 

promover a conciliação 
entre a vida profissional, 

pessoal e familiar 

PAIMH  
 OE2 

11 

Sessões de 
Sensibilização 
sobre Violência 

contra 
Idosos/as 

População 
Sénior 

CMC 
GNR 

Juntas e Uniões 
de Freguesias 

1 ação de 
sensibilização/

JF ou UF 

N.º de ações 
de 

sensibilização 
realizadas/ 

ano 

Violência de 
Género e/ou 
Doméstica 

1.1. Transversalizar a 
temática da VMVD 

PAVMVD  
OE1 

12 

Sessões de 
Sensibilização 
sobre Violência 
no Namoro 

Estudantes do 
Ensino 

Secundário 
CMC 

AE/ENA 
GNR 

5 sessões/ano 
N.º de sessões 
nas escolas 

Violência de 
Género e/ou 
Doméstica 

1.1. Transversalizar a 
temática da VMVD 

PAVMVD  
OE1 

13 
Sessões de 

Empreendedo‐
rismo Feminino 

Comunidade 
em geral; 

Mulheres em 
situação de 
desemprego 

CMC 
Associação 
Empresarial; 
IEFP; CLDS 

1 sessão/ano 

N.º de sessões 
desenvolvidas/ 

n.º 
participantes/ 

ano 

Planeamento 
Estratégico 

7.1. Promover o 
empoderamento das 

mulheres e dos homens 
em situação de particular 
vulnerabilidade social e 

económica, 
designadamente 
idosas/os, com 

deficiência, migrantes, 
requerentes de proteção 

internacional, de 
minorias étnicas como a 

população cigana 

PAIMH   
OE7 

14 
Seminário 

“Igualdade nas 
Organizações” 

Organizações 
do Concelho 

CMC 
Associação 
Empresarial; 
CIG; CITE 

15 organizações 
participantes/ 

ano 

N.º de 
organizações 
participantes/ 

ano 

RH e 
Responsabilidade 

Social das 
Organizações 

2.1. Combater a 
segregação sexual das 

profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH  
 OE2 

15  Inclusão Digital 
População 
Sénior 

CMC 
IEFP; Juntas e 
Uniões de 
Freguesias 

15 participantes 
(séniores)/ano 

N.º de 
participantes 
(séniores)/ano 

Participação Cívica 

7.1. Promover o 
empoderamento das 

mulheres e dos homens 
em situação de particular 
vulnerabilidade social e 

económica, 
designadamente 
idosas/os, com 

deficiência, migrantes, 
requerentes de proteção 

internacional, de 
minorias étnicas como a 

população cigana 

PAIMH  
 OE7 

16 

Ação de 
formação “IG – 
Abordagem ao 
guião para a 
Igualdade do 
pré‐escolar e 
1º ciclo” 

Docentes  CMC 
CIG 

AE/ENA 
CFAE 

1 
docente/escola/

ano 

N.º de 
docentes/ 
escola/ano 

Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar livre de 
estereótipos de género, 
para raparigas e rapazes 

PAIMH  
 OE3 
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Medida  Público‐alvo 
Entidades 

Responsáveis 
Entidades 
Parceiras 

Metas 
Indicadores de 

Avaliação 
Domínio de 
Intervenção 

Objetivos Específicos 
Eixo ENIND  
Objetivo 
Geral 

17 

Ação de 
formação “IG – 
Abordagem ao 
guião para a 
Igualdade 2º 

ciclo” 

Docentes  CMC 
CIG 

AE/ENA 
CFAE 

1 
docente/escola/

ano 

N.º de 
docentes/ 

escola/ano 
Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar livre de 
estereótipos de género, 
para raparigas e rapazes 

PAIMH  
 OE3 

18 

Ação de 
formação “IG – 
Abordagem ao 
guião para a 

Igualdade do 3º 
ciclo e Ensino 
Secundário” 

Docentes  CMC 
CIG 

AE/ENA 
CFAE 

1 docente/ 
escola/ano 

N.º de 
docentes/ 
escola/ano 

Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar livre de 
estereótipos de género, 
para raparigas e rapazes 

PAIMH  
 OE3 

19 

Biblioteca 
Municipal 
“Leituras no 
Feminino” 

Comunidade 
em geral 

CMC 
CIG 

Biblioteca 
Municipal 

1 Secção na 
Biblioteca 
Municipal 
dedicada às 
mulheres 

Secção na 
Biblioteca 
Municipal 
dedicada às 
mulheres 

Educação 

2.1. Combater a 
segregação sexual das 

profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH  
 OE2 

20 

Ação de 
Sensibilização 
“Igualdade de 
Género nas 
Profissões – 

Pré‐ 
‐escolar” 

Crianças do 
pré‐escolar 

CMC 
Agrupamentos 
de Escolas 

CIG 

20 crianças 
participantes/ 

ano 

N.º de crianças 
participantes/ 

ano 
Educação 

2.1. Combater a 
segregação sexual das 

profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH  
 OE2 

21 

Ação de 
Sensibilização 
“Igualdade de 
Género nas 

Profissões – 1º 
CEB” 

Estudantes do 
1º CEB 

CMC 
Agrupamentos 
de Escolas 

CIG 

20 crianças 
participantes/ 

ano 

N.º de 
estudantes 

participantes/ 
ano 

Educação 

2.1. Combater a 
segregação sexual das 

profissões 
2.2. Eliminar as 
disparidades de 

rendimentos entre 
mulheres e homens 

PAIMH  
 OE2 

22 
Programa de 
Envelheciment

o Ativo 

População 
Sénior 

CMC 

JF e UF 
IPSS 

Associações 
Culturais 

Associações 
Desportivas 

100 
participantes 
séniores/ano 

N.º de 
participantes 
séniores/ano 

Saúde 

7.1. Promover o 
empoderamento das 

mulheres e dos homens 
em situação de particular 
vulnerabilidade social e 

económica, 
designadamente 
idosas/os, com 

deficiência, migrantes, 
requerentes de proteção 

internacional, de 
minorias étnicas como a 

população cigana 

PAIMH  
OE7 

23 

Sinalização do 
Dia 

Internacional 
de Luta contra 
a Homofobia, 
Transfobia e 
Bifobia (17 de 

maio) 

Comunidade 
em geral 

CMC  CIG  1 ação/ano 
N.º de 

ações/ano 
Participação Cívica 

2.1. Desenvolver 
mecanismos de 

transversalização e 
capacitação para as 

questões da OIEC e do 
combate à discriminação 

em razão da OIEC 

PAOIEC  
 OE2 

24 

Sinalização do 
Dia 

Internacional 
da Pessoa com 
Deficiência (03 
de dezembro) 

Comunidade 
em geral 

CMC 
IPSS 
CACI 

AE/ENA 
1 ação/ano 

N.º de 
ações/ano 

Participação  
Cívica 

2.3. Garantir a proteção 
na parentalidade e 

promover a conciliação 
entre a vida profissional, 

pessoal e familiar 

PAIMH  
 OE2 

25 

Sinalização do 
Dia 

Internacional 
da Eliminação 
da Violência 
Contra a 

Mulher (25 de 
novembro) 

Comunidade 
em geral 

CMC 
IPSS 

AE/ENA/EP 
CIG 

1 ação/ano 
N.º de 

ações/ano 

Violência de 
Género e/ou 
Doméstica 

1.1. Transversalizar a 
temática da VMVD 

PAVMVD  
OE1 
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Medida  Público‐alvo 
Entidades 

Responsáveis 
Entidades 
Parceiras 

Metas 
Indicadores de 

Avaliação 
Domínio de 
Intervenção 

Objetivos Específicos 
Eixo ENIND  
Objetivo 
Geral 

26 

ACD – Ações de 
Curta Duração 
para Docentes 

em IG 

Docentes  CMC 
AE/ENA 
CFAE 
CIG 

1 ação/ano 

N.º de 
ações/N.º 

participantes/ 
ano 

Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar livre de 
estereótipos de género, 
para raparigas e rapazes 

PAIMH  
 OE3 

27 

Homenagem 
ao 

Empreendedori
smo Feminino 

Invisível 

Comunidade 
em geral 

CMC  A designar  1 ação/ano 
N.º de 

ações/ano 
Comunicação 

2.1. Combater a 
segregação sexual das 

profissões 

PAIMH  
 OE2 

28 
Leituras pela 
Igualdade 

Estudantes 1º 
CEB e 2º CEB 

CMC 

Biblioteca 
Municipal 
Bibliotecas 
Escolares 
AE/ENA 

4 ação/ano 

N.º de 
ações/N.º 

participantes/ 
ano 

Educação 

3.1. Promover uma 
educação escolar livre de 
estereótipos de género, 
para raparigas e rapazes 

PAIMH  
 OE3 

29 
Exposição de telas 
e manuscritos 
sobre Mulheres 

Comunidade 
em geral 

CMC 

Biblioteca 
Municipal 
Bibliotecas 
Escolares 
AE/ENA 

Centro Cultural 

1 ação/ano 
N.º de ações/ 

ano 
Comunicação 

3.1. Promover uma 
educação escolar livre de 
estereótipos de género, 
para raparigas e rapazes 

PAIMH  
 OE3 

30 

Sessões sobre 
“Gestão de 
Orçamentos 
Domésticos” 

Comunidade 
em geral 

CMC  Rede Social  1 ação/ano 

N.º de 
ações/N.º 

Participantes/ 
ano 

Ação Social 

7.1. Promover o 
empoderamento das 

mulheres e dos homens 
em situação de particular 
vulnerabilidade social e 

económica, 
designadamente 
idosas/os, com 

deficiência, migrantes, 
requerentes de proteção 

internacional, de 
minorias étnicas como a 

população cigana 

PAIMH  
 OE7 

31 
Partilha de Boas 
Práticas nos 
PMIND 

Municípios da 
CIM TS 

CMC  CIM TS  1 ação bienal 
N.º de boas 
práticas 

partilhadas 

RH e 
Responsabilidade 

Social das 
Organizações 

1.6. Reconhecer e 
integrar a perspetiva 

interseccional 

PAIMH  
 OE1 

 
Fonte: Elaboração própria 
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3.3. Calendarização das atividades para o quadriénio 2022‐2025 

Tabela 8 | Calendarização das atividades para o quadriénio 2022‐2025 

Medida  2022  2023  2024  2025 

01  Inclusão no SIADAP de objetivos promotores da igualdade e não discriminação entre M e H         

02  Ação de Informação “Lei da Parentalidade”         

03  Criação do código de conduta contra o assédio moral e sexual no local de trabalho         

04  Caixa de sugestões         

05  Tratamento de dados IG na Autarquia/Dossiê IG         

06  Ação de informação sobre “Comunicação Inclusiva para os RH da Autarquia”         

07  Adoção de linguagem inclusiva         

08  Criação de um separador no site da CM para comunicar sobre IG         

09  Formação em IG ou áreas afins         

10  Peça de Teatro sobre IG – 1º CEB         

11  Sessões de Sensibilização sobre Violência contra Idosos/as         

12  Sessões de Sensibilização sobre Violência no Namoro         

13  Sessões de Empreendedorismo Feminino         

14  Seminário “Igualdade nas Organizações”         

15  Inclusão Digital         

16  Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do pré‐escolar e 1º ciclo         

17  Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade 2º ciclo”         

18  Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 3º ciclo e Ensino Secundário”         

19  Biblioteca Municipal “Leituras no Feminino”         

20  Ação de Sensibilização “Igualdade de Género nas Profissões – Pré‐escolar”         

21  Ação de Sensibilização “Igualdade de Género nas Profissões – 1º CEB”         

22  Programa de Envelhecimento Ativo         

23  Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia e Bifobia (17 de maio)         

24  Sinalização do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (03 de dezembro)         

25  Sinalização do Dia Internacional da Eliminação da Violência Contra a Mulher (25 de novembro)         

26  ACD – Ações de Curta Duração para Docentes em IG         

27  Homenagem ao Empreendedorismo Feminino Invisível         

28  Leituras pela Igualdade         

29  Exposição de telas e manuscritos sobre Mulheres         

30  Sessões sobre “Gestão de Orçamentos Domésticos”         

31  Partilha de Boas Práticas nos PMIND         

Fonte: Elaboração própria 
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3.4. Atividades detalhadas 

3.4.1. Vertente interna 

Tabela 9 | Medida 01 | Inclusão no SIADAP de objetivos promotores da igualdade e não discriminação entre M e H 

Medida 01 | Inclusão no SIADAP de objetivos promotores da igualdade e não 

discriminação entre M e H 

Designação da medida 
Inclusão no SIADAP de objetivos promotores da igualdade e não discriminação 

entre M e H 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Câmara Municipal de Cinfães 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 
OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações, a todos os níveis da AP 

Objetivos específicos 
1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a integração da perspetiva da IMH 

na AP 

Público‐alvo  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Cinfães 

Recursos físicos afetos  Não se aplica 

Metas  Inclusão de 1 objetivo/ano 

Indicadores de avaliação  Inclusão de 1 objetivo/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 10 | Medida 02 | Ação de Informação “Lei da Parentalidade” 

Medida 02 | Ação de Informação “Lei da Parentalidade” 

Designação da medida  Ação de Informação “Lei da Parentalidade” 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Cinfães 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Conhecer a Lei da Parentalidade 

Objetivos específicos 

2.3. Garantir a proteção na parentalidade e promover a conciliação entre a vida 

profissional, pessoal e familiar 

Sensibilizar os progenitores (homens) para o uso da licença parental 

Público‐alvo  Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CITE 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Auditório Municipal 

Metas  1 ação de informação/ano/15 participantes/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações de informação realizadas/ano/n.º participantes envolvida/os/ano 

Calendarização  2022 | 2023  

Comunicação  https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 11 | Medida 03 | Criação do código de conduta contra o assédio moral e sexual no local de trabalho 

Medida 03 | Criação do código de conduta contra o assédio moral e sexual no local 

de trabalho 

Designação da medida 
Criação do código de conduta contra o assédio moral e sexual no local de 

trabalho  

Domínio de intervenção  Recursos Humanos 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações, a todos os níveis da AP 

Constituir um código de conduta contra o assédio moral e sexual no local de 

trabalho 

Objetivos específicos 

1.5.  Promover uma comunicação institucional promotora da IMH, em toda a 

AP 

Constituir um código de conduta contra o assédio moral e sexual no local de 

trabalho 

Erradicar qualquer forma de violência física, psicológica ou moral no local de 

trabalho 

Público‐alvo  Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CITE; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  1 código de conduta elaborado e comunicado até 2023 

Indicadores de avaliação  Código de conduta elaborado e comunicado até 2023 

Calendarização  2023 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 12 | Medida 04 | Caixa de sugestões 

Medida 04 | Caixa de sugestões 

Designação da medida  Caixa de sugestões 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos  

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações, a todos os níveis da AP 

Promover o diálogo social 

Objetivos específicos 

1.6. Reconhecer e integrar a perspetiva interseccional 

Promover o diálogo interdepartamental 

Promover a participação dos/as colaboradores/as na organização 

Público‐alvo  Colaboradores/as da Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos  Responsável pela implementação da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  1 caixa de sugestões por edifício municipal 

Indicadores de avaliação  N.º de caixas de sugestões implementadas 

Calendarização  2022 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 13 | Medida 05 | Tratamento de dados IG na Autarquia/Dossiê IG 

Medida 05 | Tratamento de dados IG na Autarquia/Dossiê IG 

Designação da medida  Tratamento de dados IG na Autarquia/Dossiê IG 

Domínio de intervenção 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Cinfães 

Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações 

Elaborar um dossiê/relatório com os dados do Município desagregados por 

sexo, com periodicidade anual 

Objetivos específicos 

1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a integração da perspetiva da IMH 

na AP 

Tratar os dados do Município com desagregação por sexo 

Conhecer profundamente a realidade do território 

Público‐alvo 
Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Cinfães 

Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos 
Responsável pela dinamização da ação 

Município (Serviços Administrativos) 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  1 dossiê elaborado/ano 

Indicadores de avaliação  Dossiê elaborado/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 14 | Medida 06 | Ação de informação sobre “Comunicação Inclusiva para os RH da Autarquia” 

Medida 06 | Ação de informação sobre “Comunicação Inclusiva para os RH da 

Autarquia” 

Designação da medida  Comunicação Inclusiva para os RH da Autarquia 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações, a todos os níveis da AP 

Adotar uma linguagem inclusiva nos documentos emanados pela CMC 

Objetivos específicos 

1.5. Promover uma comunicação institucional promotora da IMH, em toda a AP 

Transversalizar a questão da IG 

Transversalizar a questão da acessibilidade 

Promover a utilização de linguagem inclusiva e não discriminatória 

Público‐alvo  Colaboradores/as da Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CITE; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela implementação da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  1 ação/15 participantes/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/N.º participantes/ano 

Calendarização  2022 | 2024  

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 

   



 

39 
 

Tabela 15 | Medida 07 | Adoção de linguagem inclusiva 

Medida 07 | Adoção de linguagem inclusiva 

Designação da medida  Adoção de linguagem inclusiva 

Domínio de intervenção 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Cinfães 

Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações 

Adotar uma linguagem inclusiva nos documentos emanados pela CMC 

Objetivos específicos 

1.5. Promover uma comunicação institucional promotora da IMH, em toda a AP 

Transversalizar a questão da IG 

Transversalizar a questão da acessibilidade 

Promover a utilização de linguagem inclusiva e não discriminatória 

Público‐alvo 
Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Cinfães 

Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos 
Responsável pela dinamização da ação 

Município (Serviços Administrativos) 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  10 documentos com linguagem inclusiva/ano 

Indicadores de avaliação  N.º documentos com linguagem inclusiva/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 16  | Medida 08 | Criação de um separador no site da CM para comunicar sobre IG 

Medida 08 | Criação de um separador no site da CM para comunicar sobre IG 

Designação da medida  Criação de um separador no site da CM para comunicar sobre IG 

Domínio de intervenção 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Cinfães 

Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações 

Transversalizar a questão da IG 

Objetivos específicos 

1.4. Reforçar os dispositivos que garantem a integração da perspetiva da IMH 

na AP 

Criar um separador no site da CMR com informação sobre IG 

Informar sobre a IG 

Informar sobre a promoção da parentalidade 

Promover a conciliação entre a vida profissional, pessoal e familiar 

Público‐alvo 
Colaboradoras/es da Câmara Municipal de Cinfães 

Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Não aplicável 

Recursos humanos afetos 
Responsável pela dinamização da ação 

Município (Serviços Informáticos) 

Recursos físicos afetos  Não aplicável 

Metas  1 separador/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de publicações no separador/ano 

Calendarização  2022  

Comunicação  https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria
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Tabela 17 | Medida 09 | Formação em IG ou áreas afins 

Medida 09 | Formação em IG ou áreas afins 

Designação da medida  Formação em IG ou áreas afins 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos | Câmara Municipal de Cinfães 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 
OE1 Garantir uma governança que integre o combate à discriminação em razão 

do sexo e a promoção da IMH nas políticas e nas ações, a todos os níveis da AP 

Objetivos específicos  1.3. Integrar a perspetiva de IMH na formação dirigida aos RH da AP 

Público‐alvo  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CIG 

Recursos humanos afetos  Recursos Humanos da Câmara Municipal de Cinfães 

Recursos físicos afetos  Não se aplica 

Metas  1 ação de formação/15 participantes/ano 

Indicadores de avaliação 
N.º ações de formação/ano 

N.º participantes/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação  https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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3.4.2. Vertente externa 

Tabela 18 | Medida 10 | Peça de Teatro sobre IG – 1º CEB 

Medida 10 | Peça de Teatro sobre IG – 1º CEB 

Designação da medida  Peça de Teatro sobre IG – 1º CEB 

Domínio de intervenção  Planeamento Estratégico 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Planeamento Estratégico 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Desconstruir preconceitos e estereótipos de género 

Objetivos específicos 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões  

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens  

2.3. Garantir a proteção na parentalidade e promover a conciliação entre a vida 

profissional, pessoal e familiar 

Contribuir para a desconstrução de estereótipos 

Valorizar o papel da mulher na família e na sociedade 

Compreender a dupla jornada de trabalho 

Público‐alvo  Estudantes do 1º CEB 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CIM; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Auditório Municipal   

Metas  200 estudantes espectadoras/es/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de espetadoras/es/ano 

Calendarização  2022 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 19  | Medida 11 | Sessões de Sensibilização sobre Violência contra Idosos/as 

Medida 11 | Sessões de Sensibilização sobre Violência contra Idosos/as 

Designação da medida  Sessões de Sensibilização sobre Violência contra Idosos/as 

Domínio de intervenção  Violência de Género e/ou Doméstica 

Eixo ENIND 

Plano de Ação para a Prevenção e o Combate à Violência Contra as Mulheres e 

a Violência Doméstica (PAVMVD) 

Violência de Género e/ou Doméstica 

Objetivo geral 

OE1 Prevenir‐erradicar a tolerância social às várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e promover uma cultura de não violência, 

de direitos humanos, de igualdade e não discriminação 

Alertar para a temática da Violência de Género entre os/as idosos/as 

Objetivos específicos 

1.1. Transversalizar a temática da VMVD 

Sensibilizar para o facto de a IG ser uma questão transversal a todas as faixas 

etárias 

Alertar para diversas formas de violência exercidas sobre os/as idosos/as 

Consciencializar sobre os direitos, em situações de violência 

Público‐alvo  População Sénior 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  GNR; Juntas e Uniões de Freguesias 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção; flyer informativo  

Metas  1 ação de sensibilização/JF ou UF 

Indicadores de avaliação  N.º de ações de sensibilização realizadas/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 20 | Medida 12 | Sessões de Sensibilização sobre Violência no Namoro 

Medida 12 | Sessões de Sensibilização sobre Violência no Namoro 

Designação da medida  Sessões de Sensibilização sobre Violência no Namoro 

Domínio de intervenção  Violência de Género e/ou Doméstica 

Eixo ENIND 

Plano de Ação para a Prevenção e o Combate à Violência Contra as Mulheres e 

a Violência Doméstica (PAVMVD) 

Violência de Género e/ou Doméstica 

Objetivo geral 

OE1 Prevenir‐erradicar a tolerância social às várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e promover uma cultura de não violência, 

de direitos humanos, de igualdade e não discriminação 

Alertar os/as jovens para a problemática da Violência no Namoro 

Objetivos específicos 

1.1. Transversalizar a temática da VMVD 

Estimular a reflexão sobre o tema da violência no namoro 

Contribuir para a diminuição do número de casos de violência no namoro 

Público‐alvo  Estudantes do Ensino Secundário 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas; Escola Profissional; GNR 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção; computador portátil; sistema de som 

Metas  5 sessões/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de sessões nas escolas 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 21 | Medida 13 | Sessões de Empreendedorismo Feminino 

Medida 13 | Sessões de Empreendedorismo Feminino  

Designação da medida  Sessões de Empreendedorismo Feminino 

Domínio de intervenção  Planeamento Estratégico 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Planeamento Estratégico 

Objetivo geral 
OE7 Integrar a promoção da IMH no combate à pobreza e exclusão social 

Dinamizar o empreendedorismo feminino 

Objetivos específicos 

7.1. Promover o empoderamento das mulheres e dos homens em situação de 

particular vulnerabilidade social e económica, designadamente idosas/os, com 

deficiência, migrantes, requerentes de proteção internacional, de minorias 

étnicas como a população cigana 

Potenciar a emancipação feminina 

Aumentar a independência económica das mulheres 

Reforçar o empowerment feminino 

Público‐alvo  Comunidade em geral; Mulheres em situação de desemprego 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Associação Empresarial; IEFP; CLDS 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos 
Equipamento de projeção; sistema de som; computador portátil; manual de 

empreendedorismo; Sala 

Metas  1 sessão/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de sessões desenvolvidas/n.º participantes/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 22 | Medida 14 | Seminário “Igualdade nas Organizações” 

Medida 14 | Seminário “Igualdade nas Organizações” 

Designação da medida  Seminário “Igualdade nas Organizações” 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Sensibilizar empresários/as para a promoção da Igualdade entre homens e 

mulheres, como estratégia de otimização dos modelos de organização do 

trabalho e melhoria do clima interno e desempenho organizacional 

Objetivos específicos 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens  

Sensibilizar para a importância da conciliação entre o trabalho e a família 

Sensibilizar para a importância da melhoria generalizada das condições de 

trabalho no sucesso da empresa e no bem‐estar dos/as colaboradores/as 

Sensibilizar para a promoção de planos de ação para a igualdade 

Público‐alvo  Organizações do Concelho 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Associação Empresarial; CIG; CITE 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação, oradores/as convidados/as 

Recursos físicos afetos 
Auditório Municipal; capas, canetas e folhas brancas; equipamento de 

projeção, sistema de som, computador portátil  

Metas  15 organizações participantes/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de organizações participantes/ano 

Calendarização  2023 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 23 | Medida 15 | Inclusão Digital 

Medida 15 | Inclusão Digital 

Designação da medida  Inclusão Digital 

Domínio de intervenção  Participação Cívica 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Participação Cívica 

Objetivo geral 
OE7 Integrar a promoção da IMH no combate à pobreza e exclusão social 

Combater a desigualdade no acesso à tecnologia 

Objetivos específicos 

7.1. Promover o empoderamento das mulheres e dos homens em situação de 

particular vulnerabilidade social e económica, designadamente idosas/os, com 

deficiência, migrantes, requerentes de proteção internacional, de minorias 

étnicas como a população cigana 

Combater a infoexclusão 

Fomentar o acesso à informação 

Promover a igualdade de acesso à informação 

Público‐alvo  População Sénior 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  IEFP; Juntas e Uniões de Freguesias 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos 
Computadores portáteis, instalações de Juntas e Uniões de Freguesias ou 

outras 

Metas  15 participantes (séniores)/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de participantes (séniores)/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 24 | Medida 16 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do pré‐escolar e 1º ciclo” 

Medida 16 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do pré‐ 

‐escolar e 1º ciclo” 

Designação da medida 
Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do pré‐escolar e 

1º ciclo” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Sensibilizar para a educação respeitadora do género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Sensibilizar/Consciencializar para a promoção da IG na educação pré‐escolar e 

1º ciclo, através da implementação de práticas educativas promotoras da IG 

Público‐alvo  Docentes 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CIG; Agrupamentos de Escolas; Escolas Não agrupadas; CFAE 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção, sistema de som, computador portátil 

Metas  1 docente/escola/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de docentes/escola/ano 

Calendarização  2023  

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 25 | Medida 17 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 2º ciclo” 

Medida 17 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade 2º ciclo” 

Designação da medida  Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 2º ciclo” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Sensibilizar para a educação respeitadora do género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Sensibilizar/Consciencializar para a promoção da IG na educação do 2º ciclo, 

através da implementação de práticas educativas promotoras da IG 

Público‐alvo  Docentes 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CIG; Agrupamentos de Escolas; Escolas Não agrupadas; CFAE 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção, sistema de som, computador portátil 

Metas  1 docente/escola/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de docentes/escola/ano 

Calendarização  2024  

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 26 | Medida 18 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 3º ciclo e Ensino Secundário” 

Medida 18 | Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 3º 

ciclo e Ensino Secundário” 

Designação da medida 
Ação de formação “IG – Abordagem ao guião para a Igualdade do 3º ciclo e 

Ensino Secundário” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Sensibilizar para a educação respeitadora do género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Sensibilizar/Consciencializar para a promoção da IG na educação do 3º ciclo e 

Ensino Secundário, através da implementação de práticas educativas 

promotoras da IG 

Público‐alvo  Docentes 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CIG; Agrupamentos de Escolas; Escolas Não agrupadas; CFAE 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção, sistema de som, computador portátil 

Metas  1 docente/escola/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de docentes/escola/ano 

Calendarização  2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 27 | Medida 19 | Biblioteca Municipal “Leituras no Feminino” 

Medida 19 | Biblioteca Municipal “Leituras no Feminino” 

Designação da medida  Biblioteca Municipal “Leituras no Feminino” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Organização de uma secção na Biblioteca Municipal dedicada às mulheres 

Desmistificar os estereótipos de género 

Objetivos específicos 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens 

Desconstruir estereótipos de género 

Promover uma educação respeitadora do género 

Promover a linguagem de género 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CIG; Biblioteca Municipal 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  RH da Biblioteca Municipal  

Metas  1 Secção na Biblioteca Municipal dedicada às mulheres  

Indicadores de avaliação  Secção na Biblioteca Municipal dedicada às mulheres  

Calendarização  2023  

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 28 | Medida 20 | Ação de Sensibilização “Igualdade de Género nas Profissões – Pré‐escolar” 

Medida 20 | Ação de Sensibilização “Igualdade de Género nas Profissões – Pré‐ 

‐escolar” 

Designação da medida  Ação de Sensibilização “Igualdade de Género nas Profissões – Pré‐escolar” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Promover a Igualdade de Género nas profissões 

Objetivos específicos 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens 

Desconstruir estereótipos de género 

Promover uma educação respeitadora do género 

Promover a linguagem de género 

Público‐alvo  Crianças do pré‐escolar 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Agrupamentos de Escolas; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Agrupamentos de Escolas 

Metas  20 crianças participantes/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de crianças participantes/ano 

Calendarização  2023 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 29 | Medida 21 | Ação de Sensibilização “Igualdade de Género nas Profissões – 1º CEB” 

Medida 21 | Ação de Sensibilização “Igualdade de Género nas Profissões – 1º CEB” 

Designação da medida  Ação de Sensibilização “Igualdade de Género nas Profissões – 1º CEB” 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Promover a Igualdade de Género nas profissões 

Objetivos específicos 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

2.2. Eliminar as disparidades de rendimentos entre mulheres e homens 

Desconstruir estereótipos de género 

Promover uma educação respeitadora do género 

Promover a linguagem de género 

Público‐alvo  Estudantes do 1º CEB 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Agrupamentos de Escolas; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Agrupamentos de Escolas 

Metas  20 estudantes participantes/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de estudantes participantes/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 

   



 

54 
 

Tabela 30 | Medida 22 | Programa de Envelhecimento Ativo 

Medida 22 | Programa de Envelhecimento Ativo 

Designação da medida  Programa de Envelhecimento Ativo 

Domínio de intervenção  Saúde 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Saúde 

Objetivo geral 
OE7 Integrar a promoção da IMH no combate à pobreza e exclusão social 

Refletir sobre a saúde do ponto de vista do género 

Objetivos específicos 

7.1. Promover o empoderamento das mulheres e dos homens em situação de 

particular vulnerabilidade social e económica, designadamente idosas/os, com 

deficiência, migrantes, requerentes de proteção internacional, de minorias 

étnicas como a população cigana 

Promover o envelhecimento ativo 

Desconstruir estereótipos de género 

Garantir ocupação de tempos livres à população sénior 

Público‐alvo  População Sénior 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras 
Juntas e Uniões de Freguesias; IPSS; Associações Culturais; Associações 

Desportivas 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos 
Juntas e Uniões de Freguesias; IPSS; Associações Culturais; Associações 

Desportivas 

Metas  100 participantes séniores/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de participantes séniores/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 31 | Medida 23 | Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia e Bifobia (17 de maio) 

Medida 23 | Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia 

e Bifobia (17 de maio) 

Designação da medida 
Sinalização do Dia Internacional de Luta contra a Homofobia, Transfobia e 

Bifobia (17 de maio) 

Domínio de intervenção  Participação Cívica 

Eixo ENIND 

Plano de Ação para o Combate à Discriminação em razão da Orientação Sexual, 

Identidade e Expressão de Género, e Características Sexuais (PAOIEC) 

Participação Cívica 

Objetivo geral 
OE2 Garantir a transversalização das questões da OIEC 

Desconstruir estereótipos de género 

Objetivos específicos 

2.1. Desenvolver mecanismos de transversalização e capacitação para as 

questões da OIEC e do combate à discriminação em razão da OIEC 

Desmistificar conceitos associados à OIEC 

Desconstruir estereótipos 

Promover a empatia entre os géneros 

Combater a Violência de Género 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 32 | Medida 24 | Sinalização do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (03 de dezembro) 

Medida 24 | Sinalização do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (03 de 

dezembro) 

Designação da medida  Sinalização do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência (03 de dezembro) 

Domínio de intervenção  Participação Cívica 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Participação Cívica 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Desconstruir estereótipos associados à pessoa com deficiência 

Objetivos específicos 

2.3. Garantir a proteção na parentalidade e promover a conciliação entre a vida 

profissional, pessoal e familiar 

Desmistificar conceitos associados à deficiência 

Desconstruir estereótipos 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  IPSS; CACI; AE/ENA 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 33 | Medida 25 | Sinalização do Dia Internacional da Eliminação da Violência Contra a Mulher (25 de dezembro) 

Medida 25 | Sinalização do Dia Internacional da Eliminação da Violência Contra a 

Mulher (25 de novembro) 

Designação da medida 
Sinalização do Dia Internacional da Eliminação da Violência Contra a Mulher (25 

de dezembro) 

Domínio de intervenção  Violência de Género e/ou Doméstica 

Eixo ENIND 

Plano de Ação para a Prevenção e o Combate à Violência Contra as Mulheres e 

a Violência Doméstica (PAVMVD) 

Violência de Género e/ou Doméstica 

Objetivo geral 

OE1 Prevenir‐erradicar a tolerância social às várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e promover uma cultura de não violência, 

de direitos humanos, de igualdade e não discriminação 

Alertar para a temática da Violência de Género 

Objetivos específicos 

1.1. Transversalizar a temática da VMVD 

Sensibilizar para o facto de a IG ser uma questão transversal a todas as faixas 

etárias 

Alertar para diversas formas de violência exercidas sobre os/as idosos/as 

Consciencializar sobre os direitos, em situações de violência 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  IPSS; Agrupamentos de Escolas; Escolas Não Agrupadas, Escola Profissional; CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 34  | Medida 26 | ACD – Ações de Curta Duração para Docentes em IG 

Medida 26 | ACD – Ações de Curta Duração para Docentes em IG 

Designação da medida  ACD – Ações de Curta Duração para Docentes em IG 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Sensibilizar para a educação respeitadora do género 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Desconstruir estereótipos de género 

Promover uma educação respeitadora do género 

Promover a linguagem de género 

Público‐alvo  Docentes 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras 
Agrupamentos de Escolas; Escolas Não Agrupadas; Escola Profissional; CFAE; 

CIG 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/N.º participantes/ano 

Calendarização  2022 | 2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 35 | Medida 27 | Homenagem ao Empreendedorismo Feminino Invisível 

Medida 27 | Homenagem ao Empreendedorismo Feminino Invisível 

Designação da medida  Homenagem ao Empreendedorismo Feminino Invisível 

Domínio de intervenção  Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Comunicação 

Objetivo geral 

OE2 Garantir as condições para uma participação plena e igualitária de 

mulheres e homens no mercado de trabalho e na atividade profissional 

Destacar o trabalho invisível realizado pelas mulheres 

Objetivos específicos 

2.1. Combater a segregação sexual das profissões 

Desconstruir estereótipos de género 

Promover uma educação respeitadora do género 

Promover a linguagem de género 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  A designar 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/ano 

Calendarização  2023  

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 36  | Medida 28 | Leituras pela Igualdade 

Medida 28 | Leituras pela Igualdade 

Designação da medida  Leituras pela Igualdade 

Domínio de intervenção  Educação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Educação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Educar para a IG 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Desconstruir estereótipos de género 

Promover uma educação respeitadora do género 

Promover a linguagem de género 

Público‐alvo  Estudantes 1º CEB e 2º CEB 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras 
Biblioteca Municipal; Bibliotecas Escolares; Agrupamentos de Escolas; Escolas 

Não agrupadas 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  4 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/N.º participantes/ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 37| Medida 29 | Exposição de telas e manuscritos sobre Mulheres 

Medida 29 | Exposição de telas e manuscritos sobre Mulheres 

Designação da medida  Exposição de telas e manuscritos sobre Mulheres 

Domínio de intervenção  Comunicação 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Comunicação 

Objetivo geral 

OE3 Garantir as condições para uma educação e uma formação livres de 

estereótipos de género 

Destacar o trabalho invisível realizado pelas mulheres 

Objetivos específicos 

3.1. Promover uma educação escolar livre de estereótipos de género, para 

raparigas e rapazes 

Desconstruir estereótipos de género 

Promover uma educação respeitadora do género 

Promover a linguagem de género 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras 
Biblioteca Municipal; Bibliotecas Escolares; Agrupamentos de Escolas; Escolas 

Não agrupadas; Centro Cultural 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/ ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 38 | Medida 30 | Sessões sobre “Gestão de Orçamentos Domésticos” 

Medida 30 | Sessões sobre “Gestão de Orçamentos Domésticos” 

Designação da medida  Sessões sobre “Gestão de Orçamentos Domésticos” 

Domínio de intervenção  Ação Social 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Ação Social 

Objetivo geral 
OE7 Integrar a promoção da IMH no combate à pobreza e exclusão social 

Informar sobre formas de gerir orçamento doméstico 

Objetivos específicos 

7.1. Promover o empoderamento das mulheres e dos homens em situação de 

particular vulnerabilidade social e económica, designadamente idosas/os, com 

deficiência, migrantes, requerentes de proteção internacional, de minorias 

étnicas como a população cigana 

Diminuir a dependência económica de pessoas em situação socioeconómica 

desfavorecida 

Promover o empowerment das mulheres 

Público‐alvo  Comunidade em geral 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  Rede Social 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Não aplicável  

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º de ações/N.º Participantes/ ano 

Calendarização  2023 | 2024 | 2025 

Comunicação   https://cm‐cinfaes.pt/  

Orçamento  A definir 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 39 | Medida 31 | Sessões sobre “Gestão de Orçamentos Domésticos” 

Medida 31 | Partilha de Boas Práticas nos PMIND 

Designação da medida  Partilha de Boas Práticas nos PMIND 

Domínio de intervenção  Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Eixo ENIND 
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH) 

Recursos Humanos e Responsabilidade Social das Organizações 

Objetivo geral 

OE1 Prevenir‐erradicar a tolerância social às várias manifestações da VMVD, 

conscientizar sobre os seus impactos e promover uma cultura de não violência, 

de direitos humanos, de igualdade e não discriminação 

Objetivos específicos 

1.6. Reconhecer e integrar a perspetiva interseccional 

Promover a troca de boas práticas entre os Municípios 

Divulgar boas práticas na igualdade e não discriminação 

Contribuir para uma sociedade mais sustentável 

Público‐alvo  Municípios da CIM TS 

Entidades responsáveis  Câmara Municipal de Cinfães 

Entidades parceiras  CIM TS 

Recursos humanos afetos  Responsável pela dinamização da ação 

Recursos físicos afetos  Equipamento de projeção, sistema de som, computador portátil 

Metas  1 ação/ano 

Indicadores de avaliação  N.º boas práticas partilhadas 

Calendarização  2023 | 2025 

Comunicação  https://cm‐cinfaes.pt/ 

Orçamentação  A definir 
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Considerações finais 
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O Município de Cinfães assume um desejo e compromisso de mudança, que abrange o seu território, as suas 

organizações e as suas pessoas, em direção a uma sociedade mais justa, menos desigual, mais equitativa, mais 

inclusiva e mais responsável.  

Assim, o presente PMIND assume‐se como um documento estratégico, desenhando com base num prévio e 

profundo diagnóstico do território e das suas particularidades, que contempla as organizações e as pessoas. 

Foram  detetados  diversos  aspetos  passíveis  de  serem  melhorados,  sendo  necessário  repensar  diversas 

questões, essencialmente, relacionadas com a igualdade de género, a igualdade de oportunidades e a inclusão. 

Uma vez que são consideradas, tanto a dimensão interna (concretamente, os Recursos Humanos da Autarquia), 

como a dimensão externa (as organizações e as pessoas que integram o território), importa mencionar que este 

será um trabalho que deverá ser realizado de forma articulada e colaborativa entre os diversos intervenientes, 

com um especial destaque para os diversos parceiros da Rede Social, organizações essenciais num território com 

baixa densidade populacional e com um índice de envelhecimento muito elevado e crescente. 

Neste sentido, foram desenhadas 31 medidas, a desenvolver no quadriénio 2022‐2025, que  irão certamente 

potenciar uma mudança desejada na sociedade. Estas medidas e o próprio PMIND, na sua globalidade, integram 

a segunda atividade da primeira fase de operacionalização dos objetivos definidos pela Estratégia Nacional para 

a Igualdade e a Não Discriminação ‐ Portugal + Igual (ENIND), publicada através da Resolução do Conselho de 

Ministros R  61/2018, no  alinhamento  com  as metas dos Objetivos de Desenvolvimento  Sustentável  (ODS), 

constantes da Agenda 2030 e com o Pilar dos Direitos Sociais Europeus. 

É  pretensão  do Município  de  Cinfães  uma  transformação  na mentalidade  e  na  cultura,  das  pessoas  e  das 

organizações, que permita compreender as mudanças necessárias numa sociedade que se pretende que seja 

cada vez mais igual e inclusiva, ou seja, uma sociedade socialmente mais sustentável, num futuro também mais 

sustentável, onde haja lugar para a individualidade de cada ser humano, com a plena consciência de pertença a 

um lugar‐comum.  
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I ‐ Ata com informação sobre a nomeação das Conselheiras Locais para a Igualdade e 

com a nomeação da EIVL 
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II ‐ Ficha de relação com a CIG‐ assinatura dos protocolos com a nova geração 
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